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O texto de Oseias 14,2-9 apresenta a veemente exortação do profeta na 
tentativa de levar Israel ao arrependimento, reconhecer suas faltas e rejeitar qual-
quer aliança com os estrangeiros e com a adoração dos ídolos. No entanto, esta 
perícope nos intriga, pois as últimas palavras do livro de Oseias apresentam Yah-
weh sendo Anat e Asherá. Portanto, como pode um profeta, defensor de Yahweh, 

Vejamos o que diz a perícope de Oseias 14,2-9 a partir da tradução literal, 
produzida com o auxílio da Bíblia Hebraica Stuttgartensia.

Tradução literal

2 Volta, Israel, até Yahweh, teu Elohim, eis tropeçaste na tua falta.
3  Tomai convosco palavras e voltai para Yahweh; disseram para todos eles, carreguem 
a culpa, e tome o que é bom, pois em lugar de touros, oferecemos nossos lábios.

4  A Assíria não nos salvará, não cavalgaremos sobre o cavalo e não diremos mais 
é nosso Elohim às obras de nossas mãos, porque é em ti que o órfão encontra 
misericórdia.

5  Eu curei a sua apostasia e os amarei com generosidade, eis minha face se voltou 
para vós. 

6

como o Líbano. 
7  Seus galhos se espalharão, seu esplendor será como o da oliveira e seu cheiro 

como o do Líbano.
8

lembrança será como o vinho do Líbano.
9  O que tem Efraim mais com os ídolos? Eu sou Anat e sua Asherá, Eu sou como o 

cipreste verde é de mim que procede teu fruto.

Passemos agora a analisar este texto segundo os apontamentos vistos no 
aparato crítico da Bíblia Hebraica Stuttgartensia.

No v. 2, os nomes  – “Yahweh teu Elohim” – são pontuados 
como adição pela abreviatura “add”, advindo da Peshitta1 (S). 

No v. 3, os termos  – “disseram para ele” – são marcados como 
2. Ainda no v. 3, o vocábu-

lo -
do que o termo fora corrompido, passando por alterações na Septuaginta, 
Peshitta e Targum. O aparato crítico mostra variações no v. 3 também no 

1. Bíblia no idioma siríaco.  

2. Nome atribuído às traduções, frases e comentários em aramaico da Bíblia Hebraica.
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termo  – “e tome”, dizendo que, no Targum, o termo é visto como 
farim – 

“touros”, que é vista na Septuaginta e na Peshitta como perî – “fruto”.

(add) na palavra šer beká – “que em ti” – como também, no v. 5, pelos 
termos ki – “eis” – e miménu – “da sua face”.

termo veyiah – “e destruirá” – por , uma variante do imperfeito de 
“ -
perfeito, “e agradará” (Kirst, 2007, p. 88). O v. 6 ainda é marcado no termo 
kallevanôn – “como o Líbano”, pedindo para ser lido como kalevonah – 
uma espécie de árvore (Kirst, 2007, p. 108).

No v. 7, o termo  – “cheiro” – é marcado pela sigla “mss”, indicando 
que o termo era lido assim nos manuscritos hebraicos medievais. Ainda 
no v. 7, o termo  – “como o Líbano” – deve ser lido como kal
vonah – uma espécie de árvore, o mesmo problema visto no v. 6. 

No v. 8, o termo  – “habitantes” – é marcado pela sigla “prb”, que 
yašvo – “sua habitação”. 

Apontamentos no aparato crítico também ocorrem na palavra  – “em 
sua proteção”, indicando que esta deve ser lida como  – “em minha 
proteção”. Nos termos 
a sigla frt
lidos como  géfen.

li – “para mim” – também é marcado pela sigla “frt” 
(“possivelmente”) e pode ser lido como lo – “para ele”. Também nos ter-
mos ‘aniti e vaašurénnu –“Anat e sua Asherá” – a LXX (Septuaginta) apre-
senta como etapeinosa auton kai ego katiskýso auton – “humilhei3 ele e eu 
(me) fortalecerei4 (nele)”. peryeká – “teu fruto” – também 
é marcado pela sigla “frt” (“possivelmente”), indicado para ser lido como 
piryo – “seu fruto.”

-

14,1, inicia com a acusação que o profeta faz contra Efraim, dizendo que eles se 
tornam culpados por causa de Baal e por causa das suas imagens, produzidas com 
seu metal fundido e com sua prata (Os 13,1-2).

Também a chamada de atenção, entoada pelo profeta, em nome de Javé em 
Os 13,4 – “Eu sou Yahweh teu Deus, desde a terra do Egito. Não deverá reconhecer 
outro Deus além de mim” – está totalmente ligada ao contexto da perícope indicada. 

3. Verbo Indicativo Aoristo, 1° Ps, Cm, Sg.

4. Verbo Indicativo Futuro, 1°  Ps, Cm, Sg.
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o encerramento da unidade, separando nossa perícope a partir do v. 2, o qual ini-
cia um novo tema, um retorno de Israel para Yahweh.

Todas as propostas de arrependimento ministradas pelos profetas e encer-

nota de rodapé da Bíblia de Jerusalém, como também nos argumentos de Schö-
kel e Diaz: trata-se de um acréscimo em estilo sapiencial, não seguindo o tema 
do retorno à Yahweh teu Elohim, apresentado no início da perícope de Os 14,2 
(Schökel e Diaz, 2004, p. 951).

Estrutura 

Portanto, ao analisarmos o texto, chegamos a uma estrutura própria, segun-
do a qual dividimos a perícope proposta em quatro partes. Na primeira, destacada 
nos v. 2-3, comentamos sobre a exortação à conversão, sendo que, no v. 2, o 
profeta exorta Israel a voltar para Yahweh, “teu Elohim”, e, no v. 3, o mesmo 
exorta sobre o ato de carregar a culpa e um sacrifício com os lábios e não com os 
touros. A segunda parte fora dividida no v. 4, onde destacamos a recusa da aliança 
estrangeira e a rejeição dos ídolos. A terceira parte, vista nos v. 5-8, ressalta as 

vai curar a apostasia e amar Israel com generosidade; no v. 6, a promessa fala a Is-

galhos espalhados e possuidor de um esplendor como o da oliveira; no v. 8, a pro-

quarta parte, aludida no v. 9, o texto ressalta Yahweh como Anat e Asherá. Sendo 
assim, apresentaremos nossa estrutura em tópicos para uma melhor visualização:

1. Volta para Yahweh teu Elohim (v. 2)

2. Carregar a culpa e fazer sacrifício com os lábios (v. 3)

1. Cura da apostasia e amor generoso de Yahweh (v. 5)

3. Como galhos espalhados e esplendor como o da oliveira (v. 7)
4. Voltar a habitar sobre a proteção de Yahweh (v. 8)
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Coesão

-
na do texto, tendo em vista que a frase vista no v. 2 – “Volta Israel até Elohim teu 
Yahweh” – está em total harmonia com o v. 3 – “E voltai para Yahweh”. Ambas 
as frases estão construídas num sentido de exortação à conversão, como foram 
apresentadas na estrutura.

No v. 4, o profeta exorta, dizendo que a Assíria não salvará Israel, a ne-
cessidade de a nação se voltar a Yahweh, que, para o profeta, é o protetor de 

forma paralelismo com o v. 5: “eis minha face se voltou para vós”. 

Nos v. 6, 7 e 8, observa-se também o paralelismo: “suas raízes como Líba-
no; seu cheiro como o do Líbano; e como o vinho do Líbano”. 

Também se observa o paralelismo no v. 9: “Eu sou Anat e sua Asherá e 
eu sou como o cipreste” – repetições claramente harmônicas em nossa perícope 
(Yofre, 2000, p. 97).

No v. 4, observa-se a harmoniosa repetição na frase: “sobre cavalos não 

ki – “eis”, seguida pela repetição minha face da tua face.

No v. 6, percebemos uma repetição extremamente harmônica e poética, 

se alonga em todo v. 7.

A perícope se aproxima do seu encerramento, no entanto as repetições 

o do Líbano. 

A perícope se encerra no v. 9 de maneira totalmente harmônica e poética, 
ue dele procede o fruto para Israel.

Gênero literário

que, na maioria dos profetas, está ligado a questões de denúncias e ameaças, no 
entanto não é o que apresenta nossa perícope. 

Para von Rad, Oseias caracteriza sua obra com sentimentos pessoais mais 

em sua obra. Observa-se que, em nosso texto, o profeta se direciona a Israel em 
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nome de Yahweh, exortando Israel em forma de um pedido de arrependimento, 
visto no v. 1-2, como também a rejeição dos ídolos, destacada no v. 3, caracte-
rizando a profecia como um pedido de arrependimento e rejeição dos ídolos; 
sendo assim, temos uma exortação ao arrependimento, ou seja, uma exortação à 
conversão nacional (Von Rad, 2006, p. 569).

Contexto histórico

Avançando na análise de nosso texto, observemos algumas possibilidades 
para tentarmos localizar o contexto histórico de nossa perícope. Para tanto, no-

p. 951), juntamente com Yofre (Yofre, 2000, p. 97) e Wolff (Wolff, 1974, p. 231-
238), não nos fornecem ao menos uma pista do lugar histórico de nosso texto. 

Segundo Gerstenberger, o texto pode ter sido produzido no período exílico 
ou pós-exílico, devido ao conceito de Yahweh único Deus, no v. 2 (Gerstenberger, 
2007, p. 259-262). No entanto, nossa perícope não está marcada pela violência, 
morte e Xeol como em Os 13; 14,1. Sendo assim, situamos nosso texto em 746 

do rei da Assíria Tiglatepileser III, pois o texto não apresenta morte e devastação 
relacionadas à deportação de Israel para Assíria, como menciona Jensen (Jensen, 
2009, p. 123-125). 

Portanto, nesta hipótese, nosso redator está endereçando suas palavras de 
exortação ao arrependimento antes da catástrofe de 722 a.C. e antes da morte 
de Salmanasar V e do início do governo de Sargon II.

Segundo Donner, Sargon II se gloriou pela queda de Samaria, capital do 
Reino do Norte, que caiu ainda no reinado de Salmanasar V (Donner, 2005, 
p. 360-361).

Para o profeta, as promessas em teor poético do v. 7 – “Seus galhos se 
espalharão, seu esplendor será como o da oliveira e seu cheiro como o do 
Líbano” – não estão relacionadas à restauração de Samaria ou de todo Reino 
do Norte, mas ao fortalecimento político e militar, que concederia condições aos 
nortistas de não sofrerem a devastação assíria.

Segundo Schwantes, a devastação assíria cercou Jerusalém em 701 a.C., 
como um “pássaro engaiolado”, integrou em seu poder a própria Síria e amea-
çou o Egito em 671 a.C. A Assíria perdeu a hegemonia de maior império do 
mundo antigo em 612 a.C., quando sua capital Nínive foi destruída (Schwantes, 
1987, p. 24-29). 
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Análise de conteúdo

1. Volta para Yahweh teu Elohim (v. 2)

Nossa perícope inicia com a exortação do profeta à conversão de Israel, 
onde o mesmo esclarece que esta conversão deve ser para “Yahweh teu Elohim”. 
Para tanto, Oseias admoesta Israel a se voltar para Yahweh duas vezes nesta pe-
rícope (v. 2-3).

Segundo Wolff, o profeta tem interesse em deixar claro que Yahweh é o 
Elohim de Israel, possivelmente na tentativa de dizer que Yahweh é o único Deus, 

-
no do Norte (Wolff, 1974, p. 234-235). 

A problemática desta hipótese se refere à questão acima citada por Gersten-

como único Deus no período exílico e pós-exílico, ou seja, algumas décadas pos-
teriores ao lugar histórico que escolhemos situar nossa perícope (Gerstenberger, 
2007, p. 259-262).

De fato, a linguagem do profeta Oseias é muito semelhante à de Jeremias, 
basicamente no texto de Jr 3,14-22, tido pelo comentário da Bíblia de Jerusalém 
como um texto de 587 a.C. Portanto, diante da difícil tarefa de interpretar a fala 
do profeta, propomos que o v. 2 está relacionado à exortação, no objetivo de 

apostasia, a partir dos poderosos assírios, que não foram detidos nem pela Síria, 
nem pelo Egito. Sendo assim, fazer aliança com os assírios não adianta (Os 14,4), 
pois, para o profeta, só voltando-se para Yahweh, Israel pode obter a salvação, 
diante do poder do inimigo.

2. Carregar a culpa e fazer sacrifício com os lábios (v. 3)

No v. 3, podemos observar claramente o profeta exortando Israel a fazer 
sacrifícios não de oferta queimada nem de touros, mas, conforme vimos 

periy, ou seja, fruto de 
lábios, como sugere Schökel e Diaz (Schökel e Diaz, 2004, p. 949).

Portanto, o profeta convida Israel a se voltar para Yahweh, 
 e carregar toda a sua culpa, , ou seja, reconhecer o seu erro, 

-
pendimento.
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No v. 4, podemos observar três promessas, que são caracterizadas pelo 
advérbio de negação “não”. Na frase “A Assíria não nos 
salvará” o profeta exorta Israel a não tentar fazer aliança com o império assírio 
devastador, pois a sua salvação só pode vir de Yahweh. Na frase “não cavalgare-

-
presenta o exército assírio. Sendo assim, o profeta exorta Israel a não propor uma 
aliança com os assírios, para se integrar ao seu exército (Schökel e Diaz, 2004, 
p. 949). A frase “não diremos mais é nosso Elohim as obras de nossas mãos” 
está em total harmonia com o pedido de conversão dos v. 2-3, pois o profeta tenta 

os ídolos ou propriamente Asherá, vista no v. 9.

1. Cura da apostasia e amor generoso de Yahweh (v. 5)

Neste verso, temos a resposta de Yahweh, endereçada pelo profeta Oseias 
em forma de promessa para Israel, sendo que Yahweh não é apresentado como 
um Deus que precisa ter sua cólera aplacada; pelo contrário, Yahweh está dis-
posto a curar a apostasia de Israel, . Sendo assim, Israel pode 
produzir frutos, pois o profeta grita na interjeição 
voltou para seu povo sua face, , 
e está disposto a amar Israel com amor generoso.

No v. 6, percebe-se que a promessa é endereçada para Israel com força me-
tafórica onde o profeta alude que Yahweh será como “orvalho para Israel”. Ou 
seja, Yahweh é o controlador do tempo, do orvalho e das estações em detrimento 

-
res da fertilidade, dos deuses cananeus, são atributos de Yahweh. Sendo assim, 
Yahweh é o único Deus e os poderes da fertilidade lhe pertencem.  

3. Como galhos espalhados e esplendor como o da oliveira (v. 7)

espalhados no chão, “seus galhos se espalharão”; ou seja, o 
profeta salienta que Yahweh está disposto a fortalecer Israel como nação. Possi-
velmente, Oseias tem em mente Israel como nação potente e numerosa, que não 
precisa se preocupar com assírios, egípcios ou sírios, pois Yahweh o faz autôno-
mo e frutífero, como uma oliveira.
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4. Voltar a habitar sobre a proteção de Yahweh (v. 8)

Neste verso, o profeta diz que Israel voltará a habitar sobre a proteção de 
-

rão como a videira e, assim, prosperarão e se alegrarão na proporção da alegria 
do bom vinho do Líbano. Portanto, para Oseias, as coisas boas aconteceram ao 
povo de Israel; no entanto, o mesmo adverte que, para o povo gozar de todas estas 
promessas advindas de Yahweh, é preciso voltar-se para ele (v. 1-2): tomar a sua 
culpa e fazer com que os lábios produzam verdadeiros frutos, rejeitando também 
a aliança com os estrangeiros, que não podem salvar, e rejeitando os ídolos, obras 

-
dade esclarecendo a força das promessas, que estão totalmente ligadas a questões 
do arrependimento de Israel. 

Neste verso, Monika Ottermann comenta que Oseias, um ardente defensor 
de Yahweh, transmite que Yahweh é a “própria” Anat e a Asherá de Israel (Otter-
mann, 2006, p. 273-282). 

Ottermann também comenta como Anat e, principalmente. Asherá são 
objetos de culto ao lado de Yahweh, e não só isto: ela ressalta que Yahweh 
é visto ao lado de Asherá como um casal, sendo que os registros mais famosos 
destes acontecimentos são as inscrições do século VII de Kuntillet ’Adjud, onde 
Yahweh com sua Asherá seriam um casal divino. 

Ottermann esclarece que Yahweh e Asherá foram separados pelos escritores 
da Bíblia Hebraica, possivelmente no período exílico e pós-exílico, quando os 

-
dade javista em que a fé do povo fosse uma fé monolátrica, monoteísta e, como 
se percebe, a fé em um Deus celibatário. 

-
mente Yahweh. A fertilidade de Anat e Asherá, em Os 8,14, é atribuída a Yahweh, 
e não a Asherá. Portanto, neste texto, de Yahweh vêm os frutos da fertilidade, 
vegetal, animal e humana, demonstrando-se que os “poderes” divinos de Asherá 
são atribuídos a Yahweh. Sendo assim, no entendimento do profeta, Asherá não é 
necessária para Israel, pois Yahweh possui o “poder” da fertilidade, ele é a Asherá 
e a Anat, pois ele possui os poderes da fertilidade. 

Concluímos que, para Oseias, Anat e Asherá não são necessárias, pois 
Yahweh é o possuidor da fertilidade. Yahweh é visto como o que concederá para 
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domina e controla tudo, ele é o Deus da fertilidade, ele é Anat e Asherá!
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